
ANNO IX

TYPOGRAPHJA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. H
-- ,

PROPRIEDADE DE I
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN'

)
Sta, CATHARINA-Desterro-Sexta-feira, 31 de A[osto de 1888

I ASSIGNATURAS

I Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

('
PAGAMENTO ADIANTADO

Nunlero avulso 40 rIS.

N. 157

Dr. Duarte Schutel
Antonio Barreiros
Carlos Lange
João Ferreira de Mello
Pereira de Oliveira

10
9
9 O paquete Rio Neqro,
4 entrudo ante-hontem á noi-
4 te, trouxe jornaes até 28 do
4

Francisco Agostinho Bíbei
1'0 e occupa-se em discutir
e provar actos violentos or­

denados pelo presidente da
proviucia ele Matto-Grosso,
coronel Francisco Raphael
de Mello Rego.

gabinete sobre o estado de
sande de S. M. o Impera­
dOI'. Respondeu-lhe o sr.

conselheiro Rodrigo Silva,
declarando que o estado é
bom.

<lE' provável que se' dê
reorganisaçâo ministerial,,

.

der/OIS da escolha do con-

selheiro Rodrigo Silva para
o cargo de senador por S.
Puulo .»

Não serão restituidos os auto­

grapbos, embora não publicados.
NOTIOIARIO Fallararn pela ordem os

srs. Pereira de Oliveira e

Tolentiuo.
O resultado da eleição

parti a 2a. "eonunissão fui o

seguinte:

"sselObléa PI·ovincial

1& SESSÃO PREPARA.TORIAAs publicações iuedictoriaes.de­
clarações, editaes,annunclOs,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

��. nosso COlarespoll.

denf,e em Paris� pai-a

annuncios e reclalnes,

o sr. A... Loref,te� rua

Cauularf:in. n. 61.

Sob a presidencia do 81'.

dr. Abdon Baptista, S81'­

vind» de' secrctarios os 81·S.

Alcino de Faria e Germa­
nu Weudhausen .realisonse
hontem ala sessão propa­
raturia da Assernbléa Pro­
vinci \1.

votos

Do Su1

Baptista, Alcino d o Faria,
German.. Wenclhau-;un, Ely·
sel! Guilherme, Francisco
da SIlva Ramos, Francisco
'I'olentino Vieira de Souza,
Virgi lio JDsé Vilelh, dr.
Duarte Paranhos Scbutel,
Carlos Lange, Francisco
Barreiros e Antonio Bal'-

) á la. cornrnissão a meneio-reiros (11 e OS conservado-
•

res J. Formiga, Pereiru de nada representnção.
OH vei-rn, �Jo.à() Luiz Ferrei -, "TT. • , " 4. f�'
1'(1 de Mello, Aff,lOSO Caval .d�jje (l0v�';'�·'-·��f.' )·L;b"..:�
canti do Livramento e Ber- segunda sessão preparato
nardo Nunes Barreto (5).

na.

Affonso Livramento
Compurecêrum 08 deputa- e outros menos votados.

dos libc I'ae� srs. (11-. Abdm
Foi lida uma representa-

ção clu advogado M. José
de Oliveira, protestundo
coutra os votos dados na

eleição provincial aos HS,

Asseburg. Brustlein, Aff .n
so Livramento, Barros Bar­
reto e João Rosa.

O sr. presidente enviou

Os paquetes sanem do) Rio de Janeiro
nos dias 1. 5. 11.17 e 24.

,

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia. nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ,"l Desterro, procedentes do
.ul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
Ire com escala por Santo�, Desterro, Rio
Ilrande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala pOI'
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franciô
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e ma.las de Mat­
'o-Grossr.

A de 11 é da linba intermediàfla até
I(ont�vidào, conduzindo malas e passagei­
I'OS para Matto-Grosso.

A de 24 é' tambem até Montevidéo coro

escala po)r Santos, Paranaguá, Antonioa,S.
Francisco. DlIsterro, Rio Grande e Pelotas.

N�vegação cosf,ehoa
O vapor RUMAYTÁ, encarregado deste

sen·iço, s8�ue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-BelIo, Itajahy, S. �'rancisco 11 Join­
ville: e pa ra o Sul nos dias 7. 18 e 28.

S. Palllu, () alfeL'e� João
Machf\do Lemos, que este-

votos ve alguns mezes n'esta _.ea-
FI';Lncisc,) Tolentino 11 pital 8ervindo, addido, na

Francisco Bal'reiros 11 companhia de guarnição.
Francisco da Silva Ramos 9
Pel'eira de Oliveira 4 De Cuyabá (grovincia de
Jl)ão Formiga 3 Matto-Gl'osso) recebemos
Affonso Livramento 3, um folheto que tem pOI' ti-
João Ferl'eira de. Mello 2 tul\) O despotismo em acção
Alcino de F'al'ia 1 ou a falta de segurança á
Elyseu Guilhel'me 1 liberdade individual.

F�)l'ão eleitos os 3 pri- O folheto em que�tijo é
me11'Os. firmado pelo a d vo g a d o

-A' próxima eleição de
deputados provinciaes no

Rio Grande são candidatos,
do partido liberal: pelo lo
districto, conselheiro Anto­
nio Eleuterio de Camargo;
pelo 20, major Luiz Henri-

eormuissão de fazenda con-
ql e M deAdI. ) oura zeve o;pe o

signandc a verba de 6,000 30 te te I J'

,
. nen -corone oa-

contos paru a estrada de
quim Antonio Vasques- pe-ferro de Bagé f\ Cncequy e lo 40 coronel Luiz

ÀlVI-:O"U . ., o
ruguayanu , no exercicu. Pereira: pelo. 50 04"',·'

ri 1889 " ca.: �qe . » Pcd rn Pereira Maciel; . r�-Em Uruguayann _

en- 60 �,1:.� ue K.alden,
_ .1

11) 11 r1l1 01\011 f'\ d" .rfl il () ..., r,\n - I� \ .oienDo;rha lT' : •
a�&'4.''''\.&\....l .......... 'VV\A v ·r•. \.. .. _\t.

• lhe _q:tsll
·cisco de Arrud» Falcão, ex-
JUIZ municipal d'aquelle
termo,

-- Foi assassinndo trai­

çoeiramenta, segundo um

telegl';\mma de Pe j!'as AI·
tas para Pelotas, Manod

- Constava que o governoLuiz Lamas, chefe de fami- vae dirigir uma mensagem ás
lIa e lllOracol' n'aquelle 1,,- carnaras pedindo venia para que
gal'. N,)fl)ê�",-se o assassino: a Municipalid:lde p03sa contl a·

Sisin/) Moreira, que ainda hir um empresLimo de 6 milhões
não havia r::;ic1o prese.

de pesos que serão applicadss
em grandes melhoramentos pu.-Nas folhas recebidas blICOS, sendo um dos principaesvem publicado mais este o calçamento da parte da cidade

telegl'ammH: que ainda está por calçar.
«Rio, 24. - Continuam - Sobre a enchente do Rio

as festas em honra �t SS. Negro recebel1-se o seguinte Le·

legramma:MM. Imperiaes.
<lO :-;1'. conselheiro Ma-

«A ponte da estrada de ferro
central do Uruguay sobre o Rio

ciel, hoje, na camara dos Negro, cuja altura deé 20 ma-

deputados, ioterpellou (I Lros, falta só 50 centime�ros

corrente.
- Um telegramma da

Côrte para o Correio Mer·
cantil, de Pelotas, noticía:

«Rio, 25 de Agosto.­
Na carnara dOR deputados
passará um ndditivo da

CORREIO TERRESTRE
PAflTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bllrra-v-elha-nos dias 7 e 22,e che­

ga a 15 d 30.

Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6. 16 e

26.

P'Ira Cannas-Vieiras-a 5, 13, :?1 e 29:

chega a 5, 14, 22 e 30.

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1, ti. 11, 16, 21 e 26.

Para Theresopolis e Santa Izabel-todas
as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velh", conduz ta�­

bem malas pGj,'a S. Miguel, CamborIú, TI­
jucas e ltapr » roy. O de Lages-para S.�o­
sé Santa Th(i,eza, Angelina, S. Joaquim
c!; Cos_t� da Serra. G.o�it!_h.�nos e" ��.!:pos
Nov.)s. O de Cannas-Vletr as+para :>aulu
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, AzambuJa. Tubarão. Araranguá. Ja
guaruna " Imaruhz ,

14ovnuno DOS PAQUUZS
Embarcou hontem no pa

quete Rio Negro, a reun ir
se ao seu batalhão, () 170 de
infantaria e�tacionado em

MONTEVIDÉO

Aberta a sessão, prece­
deu á votação para eleição
das 2 ci)mmissõeH do veri­

ficação de puderes, sendo
vot.ad",s pf\I'a a la. comlllis-

Afim de tomarem parte no

Congresso Internacional, que se
vae r ealisar naquella capital,
chegaram os representantes da
Bollvia e Perú.COMPANHIA NAC. DE NAV • A VAPOR

FOLHETIM fazei-o trabalhar em outra cousa; Daniel de Serves, de genio ale· sia, os dentes aguçados, o olhar
anda va sempre agarrado ao mappa gre, vendendo saude, folgasão, chammejante.
e aos algarismos. por toda a par- era o unico que conseguia ás va" Que tinha elle feito, durante
te: no recreio, no refeitorio, no zes fazel-o rir. O contraste d'a, - daz annos, antes de cbegar a ser
dormitorio! Nunca adormecia sem quella natureza com a sua pare- o banqueiro sério que di�ia ser?
urna aritbemetica de baixo dn cia atlrabil-o. Esqueceu-se de o dizer ao seu
travesseiro. Lembra-vase de tudo isto em- amigo, mas nós vamos preben-
Era n'aquella epoca, extraordi" quanto se vestia no quarto do cber essa lacuna.

nariamente magro e os compa- seu amigo.
. Durante tres annos passara elle

nheiros cbamavam·n'o o Feixe .. Agor� qne estava �ncamlllha�o miseria. mas uma miseria borri­
à'Ossos. A pelle, amarellada. ti- Ja não tlnba as maneiras bypocn- vel, a miseria de quarto mobilia­
nba laivos esverdeados. Entre- tas que lhe haviam conhecido no do, em que a gente acorda pela
tanto, apesar da sua apparencia collegio. Daniel estava admirado manhã sem saber onde ha de co­
franzina, era rijo, dotado de uma de o vêr tão mudado, quasi fal- mel' durante o dia; em que, á
saude de ferro, teimoso como uma lador. noite se tem as pernas cançadas,
mula, resistindo á fadiga e ás pri- Os dois amigos poucas vezes se a cabeça pesada de somno e de
vações ... Nl!nca ninguem lhe via encontraram depois que sahiram fadiga, o coração apertado. cheio
dinbeiro, nunca ninguem o vio do collegio. de medo de não encontrar !lO pre·
comprar uma d'estas gulodices Emquanto o fidalgo voltava pa- go a chave do quarto, onde se

que são o regalo da vida de colle· ra sua casa e continuava a vida vai descançar por algumas boras.
gio. Quando lhe offereciam algu, que temporariamente deixara pelo Tinha conhecido aq uelles pas­
ma cousa recusava seccamente, collegio, Roustan, sabindo da ca.- seios mortaes atravez de Pariz,
Andava só, poucas vezes se mettia sa de educação, quasi sem recur- com o estomago vasio, á procura
em al5um grupo brincava, pou-

I
sos, sem ter mesmo terminado os de um emprego.

co, e os comp�nbeiros achavam- seus estudos. partia para Pariz, A necessidade tinha-o obrigado,
lhe o olbai'desfarçado e bypocrita. oode chegou com a algibeira va· se podemos assim dizer, a. voltar-

se do avesso, a tirar para fõra to-.
das as qualidades que tinha fe­
chadas dentro de si. O se,U mutis­
mo tran�formou·se em facundia,
fez-se charlatão para mostrar os
seus talentos, patflnteal-os, fa­
zei-os apalpar.
Infelizmente tudo isto levava

tempo, muito tempo. A sua pa­
ciencia que era robusta, começa­
va a cançar quando um dia teve
um encontro que decidio do seu
destino.
Foi ao vollar da rua Montmar­

tre para o boulevard.
Hlvia momentos em que um

rapaz de sua idade POU(�o ma is
ou menos, parecia obsel'val-o com

attenção.
Roustan ia a abrir a bocca.

porque tambem o tllqU! visto.
quando o Ol1tl'O exclamou:
-Mas não me engano? é Rousta n.
-Elle mesmo. respondeu co m

tristeza o mancebo, fazendo-s e
vermelbo,

(16)

t legrado de Janial
POR

JUI.ES DE GASTYNE
P riDleira Parte

II
Já nessa época era um typo

muito �ingular, destacando da
uniformidade dos seus condicipu·
los po.r certas originalidades que
pareciam propositaes; por isso
nunca foi possivelensinar-Ihe cer­
tas cousas.
Nunca obteve uma boa nota em

tra-ducção, em pbilosophia, em
historia, mas obteve o primeiro
premio em geographia e em cal­
culo.

Apesar dos castigos que lhe
eram intliSidos, não se conseguia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oom.':1lü';:'G10

para que os trilhos fiquem co­

bertos.
A corrente das agues é tão

formidável que arrasta comsrgo
ranchos e arvores, que são imo

pedidos no seu caminho pelas
columnas da ponte.

Os sc"],lc,der08 do Andrade
e Freitas completamente iucom­

municaveis e rodeados pe' as
a-gnas.

Os povoadores da margem do ------

rio fogem espavoridos. I r�ngieo conl t_olú e

E' a enchente maior das co- gnaeo" de Raulioesra, contra
hrouchi tes .

nhecidas até hoje.»
...... A illustrada redacção d'O

Brazil occupa-se em editorial
da violencin de que foi victima
em seu direito de propriedade
um súbdito brazileiro.

Refere o co llega:
« O nosso compatriota Anto­

nio Ferreira da Silva, estanciei­
ro domiciliado no municipio da
Encruzilhada, da provincra do
Rio Grande do Sul, possue, a

cargo de um capataz, uma estan­

cia em Caraguatá.no departarnen­
to de 'I'squarembô.oude celebrou
um contracto, no qual se diZ

que o mesmo sr. Ferreira da
SIlva tem seu domicilio para to­

dos os effeiros, no já relei ido ASSnltQAO DOS ?SPIlSLICAUOS

município da Encruzilhada, da, PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL

provincia do RIO Gr;:tnde.
Demandado o nosso compa­

triota ante o Juiz Liecra.d.o
de Taquarernbó, este, em vez de
fazel-o citar em seu domicilio,
no Brazil, fez notifical-o no Ca-

cr .guatá, ponto que dista da En·

�.,
uzilhada muuo mais de cem

Reeô\laS, e de máos caminhos, de
a-' imas estradas. _.

,
.

leição de um deputado pro·
-·I)'esi'e ,'" - .L. ser:,l.r,,?:-rm;-;�i_ vincial em cada distl'ict,o-

_mago v úc. m,,,_ r. ..
'

ti (.,. II Xl- AQ;vO'Tlns de T"""h�r r."p,t�pt�Ult'1Úl' ,

J ao.,.

iiJlnto do sr-:-Ferreira da: Silva, « A nova lei, diz () (11'-

porquanto a citação. não fôra gão republicano, v!Itada
.

feita em suap essoa,fol privado o
para affllstal' as minorias

nosso compatriota de seu direito -

I. da repl'8Sentaçao e evou a
de defeza, segOlndo·se contra. .

'

elle execução absurda e ven- trInta e �elS o numerl) oe-

dendo-se a vil pleço a sua deputados provinciaes o v�l.i

ínstancia de Caraguatá 1 agora ter um começo de
Conbecedor do gravIJ. damno execuçã'l a retalho.

inferido ao seu direito e IOleres Esta lei foi votad� pro-
ses se apresentou o sr. Ferreira
da SilV:l em T,'\quarembó, re­

querendo ser ouvido na ques­
tão e que esta voltasse ao seu

começo, afim de poder defender

COMMERCIO
--_._-'-_

.._----_ ..

Desterro, 29 de Agosto de 1888

Rendimentos fiseaes

ALFANDEGA
De la 28 52:7998516
Dia 29 2:2168234

55:0158750
Igual periodo em 1887 . . . 36:8038956
Dift'. para mais no actual ·:··

..

lS·:·2ÜS794
Transito:

Sahiram os volumes seguinte�,
vindos pelo Victc?"ia, sendo de

Ne-ur York

341 barricas farinha de trigo,
pezando bruto 34.100 kilos no

valor off. de 2:909J$865.
Sahiram mais os segllintes, vin­

(los pelos vapores nacionaes Rio
()r'ande e Rio Negro, sendo de

Montevidéo
Marca B V & C - 250 saccos

farinha de tr igo, pezando bruto
i5.950 kilos, no valor off. de

1:701$333.
Havre

Marca S B-3 volumes, pezando
broto 127 kilos, contendo botões

para calças, 9 duzias de leques
de seda, 31 duzias de leques .de
algodão, roupa de ponto de mela,

meia duzia de camisas para tra­

balbadores e 2 e meia ditas de lã,
tudo no valor olI. de 838$425.

() seu direito atacado de frente RegressO de Suas Magestades Imperiaes
durante sua perrnanencia em

seu domicilio legal-o munici­

pio da Eneruz.lbide.
O sr. JUIz Letrado de S.

Frutuoso não só indelerio essa

petição como que também ne

guu em absoluto ao nosso com­

patriota o direito sagrado de re­

curso OU apellação para o Suo

premo Tribunal I»

Passageiros

Segui I'am hontem no pa­
queto Rio Negro:

Para S. Francisco: Joào
José Vieira Junior.

Fara S. Paulo: Domin-

gol" Tl'oJt)beti, alferes João
Machado Lemos, sua se­

nhum, 1 filho e uma errada.

Da Laguna, chegou hon­
tem á tarde () vapor Hu­

maytá.

A conimissào executiva
do partido republicano rc­

cou.mendou aos seus corre­

ligionarios que se abste­
nham na eleição que se vai

proceder, a vinte e nove do
inez de Setembro , para a e·

noticiámos, o vapor nacional

.Aymoré, que ás 6 horas,
mais ou menos, seguro barra
Ióra, levando cerca de 500 pes­
soas e a banda de musica do ar­

senal de guerra.
Quasi em frente á ilha Rasa,

ás 8 horas, encontrou-se o

Aymaré com o Cc rugo, e,
ao som do hymno nacional, fo­
ram arguidos enthusiasticos vi­
vas a SS. MM. Imperraes que,
de pé no passadiço do paquete,
agradeciam as saudações, ace­

nando com os lenços.
Foi um espectaculo impouen­

te, cujo encanto maior se tornou

pela calma do mar ,que Imprimia
o PURUS aos vapores os brandos movi-

A's 6 horas em ponto o Pu mentos de uma rede,e pelo nas­

r-ue levantou ferro e demandou cer de um sol brilbante,com lo,

a barra, levando a seu borda 05 das as fulgurações de um sol tro­
srs. comtnendador José Mendes pical.
de' Oliveira Castro, visconde de O .Aymoré acompanhou
Figuei redo, commendador Ha- em seguida o paquete em que
malho Ortigão, conselheiro Ze- iam SS. MM. Imperiaes, mani­

nha, A. C. Chaves Faria, HeI' Iestando os convidados, cava­

mann Joppert, barão de Arauj-i lheiros e senhoras, que iam a

Ferraz, Ouo Warnstorff', A. bordo, a mais franca e ruidosa
Leuba , membros da Associação alegria, o mais delirante enthu­
Cllmmercial; commendador Es siasmo.

te vão José da Silva, presidente As corporações scientificas e

dI) Banco Hural; Benn e Mui- e-tahelecunentos de instrucção
lins, gerente" dCJ Engllsh Bank, estavam represectados pelos se­

dr. Fausto, presidente do Bau- gumtes cavalheiros:
co Industrial e Mercantil; Luiz Escola Polytecbuica.- Con­
M. do Amaral, secretario do selheiro G"lvão e drs, Augusto
Banco do Brezil; José Joaquim Diniz , Getulio das Neves, Wll­
da França Junior, José Albino liam Mrchler, Eugenio Trsseran­
Ferreira de Carvalho e H. D. dot e Zelino de MIranda, pre­
de Sanson, presidente, secreta- parador da referida escola.Hro.co r._-
rio e thesourairo da Junta dos Instuuto Artistico e Indus-

not; Correctores; general José Cla- trial. -Dr. Silva Couuuho.

OOAPJ!krús; '.
I rindo e seu,esLa_do... n�a.iQi;,,_barão .

d ri I... ,. � r1
I..'ljmo re, � .�. "l-nJ,.Cf" VAl:J�T·A e ""l:l"'''i�' V

_
SacIe. _:\_ e _�b� -Geogràph:�'l uJ'

-t:.Jm!lz..�w:x�..-J"'''4\W'1!1 � :.te"tllo\uas � a,as, barão de as· Rio de Janeiro.-Cornmendador-

.t'(.z.,o ar o: concellos, Rodolpho, commen· Catrarnby e drs. Paula Freitas,O 01"wn; dador Albino Freitas Castro, O. Francisco Bahbazar da SilDuas barcas Ferry; commendador Manuel de Maga- veira e desembargador CarneiroUm rebocador;. . Ibães, Ed. Hlme, dr. Nett0 Ma
Um bond mantlmo. chado, dr. Ed!1ardo Ferreira da

de Campos.
Sociedade Medica e Cirl1rgica.Silva, commendador Henrique -Drs. Catla Preta; Soaza Li­

Possolo, CarlosKunhardt, Mmes. ma e �izarro.
Ortigão, Araujo Ferraz, Freitas
Castro e Oliveira Castro, Miles. Museu Nacional.- Drs. La-

dislau Netto, Lacerda, NevesLucy e Eugenie Callogeras, Er-
nestlna Silva e Oliveira Castro, Armond, Freitas e Orville Der-

grande nomero de pessoas gra- bYEscola Normal.- Drs. Ama.das e o representante desta fo·
ral, Alfredo Barreto e Costalha.
BA's 7 horas, além da Rasa, rllo.

destacou ·se no borisGnte o casco Collegio D. redro II. -Carlos

do Canga, e pouco depois LaeL, Fausto Barreto,Olympio
chegava até ao Purús o es

da Costa e CJpistrano de Abrea.

tampido das salvas do Ria. Instituto dos Advngados.­
chue60 e do Aguidor -Dr. Cesar Marques Juni H c

ban, que saudavam o Impera- outros.

d Instituto dos Surdos Mudos.ar.

O Purús fez então prõa -Dr. Menezes Vleiía.

para o Congo, e ás 7 1/4 Prufessorado Publlco.- Fra-
tomava o rumo da barra pasE.an· zão.
do por elle o (}::Jngo, que fOI Escola de Medicina. - Ors.
saudado pelos vivas da marinha· Teixeira, Plzarro e Souza Li-
gem, que subira ás vergls. ma.

O PUT'US encorpofou-se en- Fizeram-se tambem represen-
tão á flotilha que cornboiava o íar as seguintes corporações:
Congo, e ás R 1/4 lançava Laboratorio Pyrotechnico do
ferro no ancoradouro. C bampiu o, pelo seu director;

Aos seus convidados foi pela Escola Militar I pelo ·sr. coronel
commlssão da Associação Com· Pego e outrus; Lyceu de Artes e

merclal ofJerecido um lauto al- Officios, pela sua dIrectoria; r
,

Observatorio Astronomico; Aca·
demia de Bellas Artes, ,pe:lo sr.

Rodolpbo Amoedo; Club de En­
genharia; Centro de Electristas;
Imperial Instituto Flummense;
Inc'pectoria Geral de Hygiene;
Instituto Phllotechnlcn; Blblio­
theca Nacional; AssociaçãJ Pro­
motora da Instrucção; Associa­

ção Promotora da Instrucção de
Paquetá, Associação Protectora
da lufaucia Desamparada; 1\1&;,-

(Continuação)
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Urna esplenrlida manhã auxi­
liou poderosamente a bellezo do
espectaculo que se observava
nas aguas da bahia. E' incalcu­
lavei o numero de pequenas em­

barcações que as sulcavam; to­
dos os na v I os SU rios no porto
estavam embandeirados em arco.

N\) Pão de Assucar auestava­

se a coragem e o esprriio empre­
hendedor dos briosos rapazes da
Escola Militar; nem queremos
diminuir o valor dessa bella em­

preza, tirando lhe um caracter

de mterra espontaneidade, para
julgal o sómente cavalheiresca
resposta dada a um pedido da
commissão de senhoras. Mas o

certo é que no pino da monta­

nha, sobre todas aqnellas escar­

pas quasi inaccessiveis, tremula­
va a bandeira verde e amarell»,
e o certo é tambem que esten­

diamse sobre o dorso da chama­
da sentinel!a Ja barra muitos
metros de aniagem, cortada em

quadro, no centro do qual se

lia, em grandes caracteres ru­

bros, a palavra: -Sct.&ve !
Tarnbem não é demais um

eccliie aos corajosos rapazes.

Sabiram aoencontrodo Gon­
go as seguintes embarcações:
O encouraçado F(iachu.el.o:
O encouraçado Aquida­

'bo.rv;
A canhoneira

do Imperador, sendo-lhe res­

pondido que era perfe.tissima.
Os dous eucouraçados com­

boiaram ° «Congo)' até este
fundear dentro do porto. Na
fortaleza de Santa Cruz, á pas­
s.agem do «Congo», formou a

guarnição e foi dada orna salva
de 21 tiros.

Quando Suas Magestades pas­
savam na galeota a vapor, que
os transportou de bordo para o

arsenal de Mal'lOha, foram da­
das novas salvas pelos dons en­

couraçados, subindo ti marinhei'
gem ás enxarcias para levan­
tar vivas a Suas Magestades.

positalmente contl'a (IS re­

publican()s, com a cumpli­
cidade dos dois pal'tidoR re·

gulares. »

Diz uma folho. do Rio:

«Para ;IS festejos a I'ealí
Z,ll' - se por \ :ccaRião da che­

gil,ela de Suas Masgestades
ImperiaoA, flli encarregada
Mme. Rl)senwald, da conhe­

cida casa Paraz'Ítas, da
ma do Ouvidor, da decora­

ção da Praça do Oornrnercio

que, segundo consta, im­

porta em vinte e tantos

contos.])

THESOURO PROVINCIAL

Rendimento de 1 a 30 de Agosto
Geral 6:5598603
Especial . 4428926

7:0028529

.éYr;,.ngieo eoIO tolú e

guaco" dç: Rauliveira, eDn tra

constipações.

RI ACHUELO E AQUIDABAN

Logo que foi dado o signal
da passagem do Congo em

Cabo Frio, os encouraçados
Efiachuelo e AqULdCL.
b:::ün começaram a preparar-se
para sahir fóra da barra, ao en­

contro do Gongo. A's 4 i/2,
approximou·soo «Riachuelo» do

Aquidaban, e este, lar-

dJaixa J<�eonomíca gando a boia, partiram ambos

M· t d d' 30 d A t
em demand.l do paquete em

OVlmen o o la e gos o
.

Entrada de deposito nes- que vlOham Suas Magestades
ta data 508000 lmneriaes
Retirada idem 418800 II'

.

•

98000 No Aquidaban iam,
Saldodosdepositosna aiém do chefe Plquet, comman·

presente data 562:9068107 dante da divisão de encouraça-
dos, 0S representantes da imo

prensa, que haViam cbegado a

bordo pouco antes das 3 horas
da madrugada, sendo gentilmen­
te recebidos pelo commandante

Maul'ity, immedtato 10 tenente

Pereira e Souza e por toda a

officialidade.
A's 6 horas e 314 foi aVIsta­

do a leste da Ponte Negra o

paquete «Congo».
I:nmediamente embandeira-

ram em arco os dous encouraça­
dos, tocando a reunir a guarni­
ção, afim de preparar as bate­
nas.

Quando se approxlmou o

«Congo .. , os dous encouraça·
dos voltaram. fazendo as conti­
nel!cias do estylo, e dando uma

salva de 21 tiros cada um.

A passa r o c COIJgO», no

«Aquidaban» foi içado um si­

gnal, perguntando pela saude

o AYMORÉ

O Instituto Polytecbnico Bra­
zdeiro, digna e brilhantemente
representado pela commissão

cempostn dos SIS. conselheIro
Ignacio da Cunha Gaivão e drs.
Antonio de Paula Freitas, Bd­
forte Duarte e CLJllatino Marques
de Souza FIlho, põz á dISpOSI'
ção dós seus convidados, comu

moço.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�HrTES, �ATARRO, momjLU�HE, ROUOUIDÀO, ES�lRIADOS, LARINGITES, PERDA DA vo�, Em
c'U.ra-se radica1me::n.-te c<:>:n:l.. <:>

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e Gua)oo
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidr'o 1$600)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
JOSÉ CANDIDO DUARTE SILVA

tFra
ncisca Leopoldina Garcez

Duarte Silva, Pedro Alexan­
drino Duarte Silva e sua mu­

lher Francisca O. da Cunha Du-

larte Silva,José Pedro Duarte Sil­
va, Maria Oandida Duarte Silva,Att.estado Custodia Bernardina Duarte Sil-

Eu abaixo assignado declaro va , Eduardo Oonrado Duarte Silo
que, estando minha senhora e um va e Rita Candida Duarte Silva,
filhinho de anno e meio atacados de Maria Fortu nita Duarte Sli va
uma bronquitte aguda, appliquei- Abreu e sua fa mi li a, e o conse­

lhes, pOI' conselho de varias pes- lheiro Diogo Duarte Silva e sua
soas de minha amizade, o Xarope família (ausentes) testemunhão a
de Angico e Cambarâ, magnifico sua gratidão ás caridosas pessoas
preparado do pharmaceutico Sr. que prestaram serviços nos u l ti­
Elyseu Guilherme da Silva, e com mos momento} e por occasião do
tanta felicidade o fiz que, passa- funeral de seu prosad issimo espo­
dos tres dias, depois de terem SO, pae. sogro, irmãe e sobrinho
elIes ingerido apenas quatro vi- .José (.�au(lido Duarte
dros d'esse medicamento salvador, @i:i>ilva, fa ll ecido nesta capital a
flsararn radicalmente restabeleci- 25 do corrente.
dos. para E garantia e utilidade Aos il lustr-ados facultativos
dos que soffrem d'esse terrível fla- sr s. d rs, Sebastião Gatão Ca ll a do
gello, passo o presente attestado (:) Alexandre M. Bayma agrad-­
que offereço espontaneamente ao cem, com ospecia liria d a, pela
autor do referido Xarope, para promp tidão curo que acudirão e
que elle dê-lhe publicidade. pelos esforço, que empregJrãoDesterro, õ de Julho de 1888' para salvai' o enfermo.
-José de Araujo Coutinho.

.

dencia á coqueluche, e conseguin­
do a cura prom pta e com pleta.
Por ser a verdade o affirmo.
Desterro, 20 de J ui bo de 1888.

Franasco José Ramos.

cando esse salutar remedia, no

meu filbo menor, que logo depois
de usai-o, ficou em poucos dias
completamente curado de urna
tosse catharral que ha muito sof­
fria.

De VV. SS. att. e respeitador­
Dominqos José Gonçalves, despa­
chante da Alfandega.

seu Escolar Nacional; e outras

corporações mais.
Entre os convidados Dotámos

os srs. major José Duarte, dr.
Bandeira de Mello, coronel SIl­
va Jardim, engenheiro Graça,
conselheiro Alencar Araripe e

sua exma. familia, dr. Luiz
Schreiner e sua exma. senhora,
commendador Malvmo Reis, ca­
pitão-tenen te Collatino Marques
de Souza, dr. Raul Pompeia,
Lima Franco, capitão-tenente
Paiva Leger, muitos represen­
tantes do commercio, alumnos
da Escola Polytechnica, e, fi­
nalmente, representantes da im­

prensa, entre os quaes o sr , dr.
Ribeiro de Freitas, pelo D ia­

rio de J'Voti,cias, e reda­
ctores do ITio News, Eioi­
le du Sud e desta folha.
Não podemos regatear louvo­

res á digna commissão do Insti­
tuto Polytecbuico Brazileiro, que
proporcionou aos seus convida­
dos ensejo para tão brilhante
mamfestação do mais puro affe­
cto que os liga ás augustas pes­
soas de SS. MM. Irnperiaes.

(Continúa)
,

DECLARAÇÕES

Di..t;ia-se hontem ...

., que na roda politica as

Cu usas não andam bem ...

... que na terça-feira o

Fernandinho e o Moreira
despediram-se de alquem ...

...que os conservadoras
espenwl depuração ...

.. , que U protesto lido na

salinha tem dado que pen­
sar aos mesmos ...

.. que no Caoour foi le·
nha pum o fcqo ...

...que o Oliveira espo-
l'B •..

., ,que os liberaes não re­

conhecem o Vid«! e o Tho­
maz ...

Para assistirem a missa de 7°
dia, que deverá ter lugar hoje,
sexta-feira, na igreja de S. Fran­
cisco da Penitencia, ás 8 ho-

Protest,o r as, convi dão a todos os seus Pil-
O abaixo assignado, morador rentes e pessoas de suas relações,

e de ante-mão externão o seuem Camboriú, protesta contrn grande r ecouhecunento a �üdo�
toda e qualquer transacção fei que ,'e dignarem COmrj'f6C"r 'a
la pelos hfilr<i'r1iros do Iallecido esse acto.
João Franci g,) Monteiro, resi Inml�---

. •

\_ .. ,.\...........-,...,t;'Í"\..._.l-r.'., •.
1 �J ......

-

..

dmdo lambem em L;�.).nbl)fIU, TOS SESpor estarem todos os seus he.s
sujeitos :.l uma quantia que lhe Recomenda-se ao publico o xarope

d t t d d
de ANGICO COMPOSTO, approvadoa iau ou em v I r u e e um .pela Exma. Junta de Hygiens Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defl.uxos, tosses I

rebeldes, asthma, etc.
'

Este excellente medicamento prepa­
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., tl acha-se á venda n'esta cida-
de na-PHARMACIA POPULAR.Recita em grande gala para solemnisar

o 670 annivereario da PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.

Preço... 2g000

... que na tercefeira
muita gente não almoçou

Angico COlO t,olú e "

b
guaco, de Raulivei'1la, contra ne.n jantou em ...

tosses. I ... queoprotestodo Oli-
.... I

- veiru tern intrigado a mUI'-L"..eLeo.·o OgHl ,.

Honrem, 30 de Agosto: tos que suppõem ali ver o

Mmimo, i3,4. caminho para a rua ...
Maximo,20,8.

. .. que o P. Oliveira vaíCéo: limpo. I

rompeI' qualquer dia ...
����'���III!!

.. . que o descontentamen­
to lavl'a entre os amigos da
situaçâo, contm o procedi­
mento de alguem que não
conclJrdou com cel'tas c07lsi­
nhas.,.

cuntraotu.

Desterro, 2i de Agosto de
1888. =Eiercie So.ut. .

SECÇÃO LIVRE
-

s. D. P.

CA��lNO CATHARIN[N�[
Declo.'·ação

ConslandtJ-me que} depois de
orna ligeira expllcação havida
entre mim e os Srs. Severo
Francisco Pereira e ]!)sé Joa­
qUIm Veiga, com relação a um

artigo in�erto nas ioeditoriaes
da 9:-ribuna Popu�a-r de
29 do corrente, sob o titulo
cldéas Soltas., corre o boato
de que dei a esses Srs. a, mais
formaes satisfações, cumpre·me,
a bem da verdade, fazer a se­

gainte de�laração:
Nenhuma satisfação dei aos

referidos Srs., nem a darei nun­
ca, maximé quando se acham
expostos o meu caracter de ho­
�em e � minha dignidade, que
Julgo maccessivels a todo e

qualquer ataque que por ventu­
ra se lhes ten te fazer.

Não sou nenhum imberbe
qae se deixe intimidar ante a

ameaça de uma aggres�ão, nem
tão pouco Coslumo tremer á
idéa de �m desforço qualquer
que elle seja; p,or isso, tica aqui
o desmentido a relratação que
se me altribue.

CARLOS JANSEN JUNIOR

, .. que á vista disso re- SEXTA-FEIRA, 7 DE SETEMBRO DE 1888
solvel'um callal'-se.,.
... quo o resto só ...

Amanhã. INDEPENDENCIA DO IIY1PERIO

Subirá á SCE'na, logo após as

formalidades do estylo, o grande
drama em 4 actos, vasado nos
moldes da e�cola realista, inti­
tulado:

contra a embriaguez, de um effei­
to espantoso, para os infelizes
que habituam-se ao vicio da em­

b,'iaguez o repugnarem. Prepara.
do pAio chimico pharmaceutico
Granado.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Pbar­
n�acia e Drogaria, rua do Prin�
clpe n, US.

'The ""estern &: Brasi­
liau Telegraph Com­

pany, LilOited
Declaro que. não só para mim

como para pessoas de minha fa­
milia, aqui e na cidade do Rio
Grande do Su!, setlJpre que somos
a' acados de brOllchi tes e resfria­
rn8nto�, temos usado coro gl'anrle
provr·dto do XAROPE DE ANGI­
CO OOMPOSTO OOM TOLU' E
GUACO, preparaçno especial dos
8rs. Raul1no Horll & Oliveira
(.1810 que o reputamos um excel�
lente preparado para es�as aft'ec­
ções.
Destflrro, 2 de Julho d<:l 1888.

- WILLIAM B CHAPLIN, ornpr8-
gado ,ia «Tho West.ern & Brazi
lian Telegraph Company, Limi­
tlld. »

De Jogador a Ladrão
Um dos membros da directoria

achar-se-ha, das 10 Ja manhã ás
� da tarde,no saguão do 'l'heatro,
para attender aos pedidos dos
Senhores que dHsej a rem i usc r e­
ver-se como socios e aos q u aes

por esquecimento, a mesma di­
rectoria não se dirigir solicitan­
do e,;se fa vor.
Desterro, 28 de Agosto de 88.
-o secreta rio, Francisco MaI'­

gar·ida.

VENDE-SE uma casa na rua
de S. Sebastião da Praia de

Póra, com fundos ao mar, em
frente a chacara do Sr. Oarlos
Hoepck.
Par.a informações nesta typo.

graphla.

ANNUNCIOS Para assignaturas e (ulras

quaesquer reclamações trata-se
com os correspondentes
Riea".do Martins Barbosa & C.

Angico e Cambará
Tendo meus filhos atacados de

tosse inteQsa e catbarreira, com

proporções ã coqueluche, minis­
trei-lhes, ás colherinbas, algumas
doses do Xarope Peitoral de An.
gico e Cambar·à, da pharmacia
Elyseu á rua de João Pinto n. 9,
e em poncos dias, com um vidro
apenas, tive a satisfaçãO de vêr a
tosse ceder, desaparecendo a ten-

� LUGA·SE o predio n. 72
�á rua da Constituição,
onde funccionou a fabrica de
refinação de Antunes & Alves,
com fundos á roa AugosLa e

b::lstantes commodos para depo.
sito de mercadorias. A chave
na loja de Severo F. Perei­
ra & C.

'U',lndega
Illms. Srs. Raulino Horn & Oli­

veira.-Desterro, 20 de Julbo de
188d.- A preparação medicinal
Xarope" de Angico com Tol?� e
Guaco é um poderoso medic3-
mentI) contra as enfermidades do
peito. Isto attesto por que coibi
grande e benetico resultado,appli.

Attenção
No deposito dos Srs. Diorllsio

José Laundes & C. vende-se ce.
baila do Rio Grande, de t a e 2&
qllalidade, a preços c:lmmodns.
RUA DE JOAO PINTO N. 40

3

RO bd�sobstruínte, espe-
cialidade p a r a as

affecçõss do figado, baço, etc.,
furmulado pelo habil clinico Dr.
Sil va Brandão. Preparado pelo
pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia fl Drogaria, rua do Pr inci­
pe n. 15.

Vinho de Peptona
de CHAPOTEAIU'T'
Pharmaceutico de Paris

lppl'OUU, pela Junla de Hygiene do Rio-de-Janeiro

A, Peptona é O resultado
da digestão da carne de vacca
pela pepsina como se opéra
no estomago. Com ena ali­
mentão-sa os doentes, os con­
valescentes e todos os indi­
viduos que soffrern de ane­
mia por esgotamento de
forças, digestões diffíceis,
repugnancía dos alimen­
tos, febres, diabétes, tisi­
ca, dy:senteria, tumores,
cancros, molestias do fi­
gado e do estomago.
Em PARIS, 8. Rue Vivienn"

INJECÇÃO deGRIMAULT 8 Ca
oomoMATICO

l,pn,"pila Jula 4,Bniu. 4.1i..........
Preparada com as

•
folhas do Matico do
Perú, que silo popu­
lares para a cura da
�1�nIllOrrhal.!n '

nas
.

-jeCcã" . gla, e�_,
111 aúF ... adquiri0 em
pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

�.� inoffensiva por con-
ter apenas vestigios

de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo género. Em
poucos dias eUa supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
D epositoemParis,8,rueVivienne

"

.�. I-� •. -_· ����,':

VIN'HO
e XAROPE deQUINA eFERRO

, de GRIIIAULT e C', Plí'"" ParI,

I'
�j)prov.d08 pela Junta �. HYliene do

RIO 'de -Janeiro.
Graças ás suas propriedades

l.lfllcas e reparadoras, estes prepa­
�;w rados prouuzem os melhores resul­
MJli lados quando ewpregados contra

R'."! (l anelllja, a chlorose, a leuoorrhéa.i'
..
�.' iL.' desordens da menstruaçilo, as
,q "c·1Ímbras do estomago, COllsecu­
(·lllvus u. essas ·enfermidades. o

"1 Jymphatlsmo e outras molestlas
f-'f) fi· oveuienlesdapobresado sangue.
:,:" ,·.:;:�llarldo O appetlte, estimulando
1"4 (J O!'guOlsmO, e reconstituindo os

f� Ih.30.-.; C o sangue, o VINHO e o

f� " ol.HOPE de QUINA e FERRO de

� '> �'.ll'lIAüLT e C', desenVolv�mrapi­��� '.1",.' Ii/CI1.te as croanças debels e as

ii� f:lüç,aS pallHlas e allemicas, cortão
:�J.1 do' .1'gcIros accessos de rebr�, sup­

ttlj pnmem o suor das mãos � os suores
k� 1l0ctlll·iIOS. São da malor efllcacla
t., lIas dial'rkeas l'e/Jeldes, facllllão a

i:W ,n"l'cll,� das convalescencas ãirttceis
',,j c sustentão os velkcs.

-

�l Este Vinho e este Zarope
F!I >Ião preparados com a casca

f,ii da excellente quina que serve

�'� para a fabricação da celebre
rM ��unnllJ'.a DE PE:LLBTJ:BR..
1i� T!:m Paris, 8� Rua Vivienne.
f;:,���.:,�.m-- 1

I
mi' ���!!:!��CE��!!���!�
, de GBUfAULT & C', Phaoa em Paris
� Admittido na nova pka,.macopeaofftcial ae p,.ança,

, Approvado pela JUnta central
.' de HIIQtene ao B,.af,il.
r' ,�ob a fórma d'um confeito d.­ltClO80, tomado com prazer, tantopelas creanças, como pelos adul­

.
tos, estas pastilhas contém os

.� dOIS principios mais calmante. e
llloffensivos em materia medica
- .Empregam-Ie com o melho;
exlto contra :

Tosse,
Defluzos,
Molestla. 40 .....,
Catarrhos,

..

1 I Catarrho-BpldelDloo,
i Rouquidão,

� Doenças da Oargaata,

�" I
Eroncbltea e Coqllelllob••

,i PARIS. 8, Rua ViY'teDDe

t,�.'l- .�.. _-.I�
NM� PRINClIPARS PHARHACIAB. 1
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Tos-os, Lldluxn, He,friados, Cl)nstip<lçõe�, Rouquidão.
c h e, (}Jt,h;JI'l'11 flUi::10rW1'1 Bronchite aguda e chronicu ,

TyS\C,i dI) p-i l mã« I" da la ry nge e todas as molestias

i um.i excclleruc casa de suhr:«!o , e.ho-puDmonares.
! suu.idu á rU,1 di" Ar tig rs Bdll' A ;',cçãn df',ti� peitoral é tão r a p u!a e certa, que com elle pou­
!
CI1,), em bom (';;Iado e I!(J!' lllí'di.

CI" h« 'I� ,:,to -ufficie nt cs pilra debe l la r--se a ma is violenta tosse: as-

�il!l t<'lLt :1 I";"�I'(I <llle o exper imentar uma vez, ficará tão satisfeita
co (IJ!'('Ç,l., Isto cm !)r'IZO b'cre 1 'f-l

, ,'" I',', com 1"< rf"lI!tild,,� «bti: os que nã» quer- ra mais azar uso ae ou-

\'I�lil St'll profJneLlnn preCI'ar li as prpf"II';lçó,",., o ild()�tará para sempre como remedio case i ru,
rcurnr �C qU:IDl\) anu-s para rÓ" ACOI1"r,lh",Ul"" pois aos doentes a Hx.p(!l'Imfll1tar os seus effei­
LI Ih !.)i"VinCI:\. Par'a tratar corn l til' ccrn 11m n n i co vidro, Vende-sI' na drogaria

I nba.xo :\s;,ignadll. E1yse'"l1, �llcce��or de

João Damasceno V ida l .

A T T E N ç Ã O I Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Es_olulas, Bc#emCl,No armazem de Rosa. Neves & I Psoriase, Herpes, Lichen, I-mpetigo, Gáta e Bheumatinno.

Medeiros,ruado Principen, 44,1 ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
em frente a alfandega, vende-se I AL J:OD'URETO DE POTASSJ:O

superiores linguas seccas do! CUl'a os accldentes syphlliticos antigos ou rQbeldes: Ulceras, Tumores, G6n&mM,
R' G d 'i Exostose, assim como LlI�nphatis'nJ,o, Escrof'ldas e Tuberculose.10 ran e. ED:Il'aria, Casa .T, J'ERRÉ, Phoo,102, rue RlcbeUeu,.'l "de BOYVElU·L.lFFECTEUB,aem tallal uPIl....

GUIA DE CONTABILIDADE
ORGANISADA POR ANTONIO IWDRIGUES DORNELLES

.,Jaeob :ner(.lÇluann
Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de 101105, coutend�: 27 RUA DO PRINCIPE L'6

1.0 Cambios-Valores o nomes do todas as moedas 6st,rangel, DESTERRO (Santa.Catharina] 1

ras, cambio portuguez c inglez-seu jogo, ['OI mulas tle :eduzlr qual-: Nrsta casa ap rornptn-se com Iquer moeda a cambio e converter em ,outras. comparaçoes, e�c, 'brevidade toda e qu a lq c e r obra
�o Calcuio mer{_"3111ltiU-Dlvlsores fixos de taxas simples, I

d ti f z e '[ln)m
'

'" e rna rmor e I" sa IS a z -s e ,_f -

'compostas e de oitavos rearas de JIHOS, exemplos para outros casos"
1 f

A
." id, de: P, O rnenl as para OI a ua CI a e - (�-

como rateios, dividendos, seguros, emfim formulas para todos os
riras de m a r rn o r e com tlet(,fllro�

calculoso
_'

.

' de ai to ou baixo relevo, de 20$3° l!iiyst.ema metrieo-Comparaçoes das medidas rnetricas ,

f t
.

ho'

d
_'

d para cima con or m e o arn a n
e antigas, numero. ca pacidar e, p_eso e extensão, seu Jogo

_

e cdon� e trabalh;,-Pedras para lav a to-
versão, razão dos preços e mversao, valores e córte das fracçoes eCI

,

d 15$ cima: pora con
,

,'lOS e pa rél. ,'"
-

maes, preço dos metaes, etc" e�c." . sol os bi de t etc, Cruzes para ca-
O possuidor desta nossa Gana dispensara mestres, com p eudios ta

,

b
"

pu l tu r 1". .

II i;lcum as c a r ne r r a s
, se } "

a bellas e avaliarà entao o trabalho que 18 apresentamos,
ou tumlll;s e malls()l�\]s todos de

ASSIGNATURAS:
Um mappa em cartão, enveruisêrlo, contendo diversas tabellas re­

lativas ás questões acima 31)000.

Nesta typ. recebe-se�'?signatl�:::;' para esta obra.

mar-m-ire altos e vistosos, com

grinalda; ou vasos. E�culpturas,
figuras allegoricas, anjos, sstatu-
as de marmore, conforma (I dese­

jo do compr ador e a preços ajus-
________ \tados,_, _
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CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Toniao mais energico.

VIMHO AROUDdeOUINA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

ClAaNE e QIJIIIA! São os dois unícos elementos que entram na composição
d'este poderoso reparador das forças vítaes, q'este fO,rtiOcnnte por e1lcellen­
.1•• Excessivamente agradável no paliada r, e o mnmgo figada da A nem�a _e das
Delrllídades nas Convalescencas das En(ermidades, das DiarrhtJas e Atrecçoes do
Jlltomaoo e dos intestinos,

•

_

Quardo S�, emprega para recobrar o apetite, promover a dígestão, reparar as
forcas, c.uíquecer o sangue, robustecer o organismo e prevemr_ a anerrua e. as
epiaemias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao "lObo de Quana
Aroud.
V_a por grosso,emParis, na pharm' de J. FEBRÉ, t�, r.Rithelieu, successor de AROUD

."COMTRA.....B A VBNDA lUS PRU'CIPARS PBJ.RIUCIAS DO BSTIU.NGBIRO.

-D

PREPARADO NA PHARl\IACIA DE

RACLINO HORN & OLIVElHA

. -----_.__ ._----, ..

------------_._-�_.-'-- _--_._--
---

DRA
NOVIDADES!

R.EJ.V-[E:D:rO

OONTRA SEZÕES

o Cbapén Catbarineot"e aC/lba de receber pelo ,ultimo
vapor um I'Iqlli'ssimo sortimentu de êhapecs de todas aS qualidades,
que vende por PI'l'ÇOS barat,s"illlOS:

, ,

Chapeos pal"l senhoras. rico sortimento, grande ,val':eGétne (�m feio

tios�"rOVlDADE !
\ ,

'(!�'"e�".o '''ados riqnj,,-,';'''''iS.-'''''''' ."'L'h�.>.:".\,,';IIl (;L.-. •• "
�,lnu��.. � ,�"t'IIU" '_', ec" (�I o-e..llLA.\.1I •• t:I.

d ,'1''"t,�,..q� h'.4 S mo ernISSllh"" para sen uras,

iudos e modernos chapeos para rDt1llin,IS !

hapeos para homens, o que 11a de mais chie!

ttenção ! Venham vêr ! Attenção I

TambAm recebe0 esta cas,: um impol tantissimo sortimeflto de

chapeos de sol para l)()mell� (NI,vid;lcn I) i-(flh(1f'CIS e cliIlIlÇ;)S,
Pede· Se urna vi'lta (ks ff'Pgur'zPo, ;,om JH !J0delbm avaliar o ES­

PLENDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESU .MIDISSIMO�-,!
l"Rua de João Pi:n.:to :0.. :3
st
C'---

�ob�[ano e íof'allivel medicamento contra
torla a sol'te de febres, evlíando as reca­
tidas tam frequentes np.siàs' molestias A
etllcacia constantemente 8c<, 'nhecida d'es·
te prodigioso especitico,o-em tornado mui

'S�lO<õ1réul�l,,,,)l.. ,, I-'C1U� 1" ..S. l'acultaÜ-vos
como i) unico remedio para combater (od,,·
as febres.

PHARMAca E DROGARIA DR

P.At1LINO HOP.ll & OLInIp.A
------------------,-, ... _-

Ue, rique de "'breu

DAF MAs�

f:RGO'TI'Ijil[i1 � iG�,A�,GEAS ERCOTINA� JII ,,,,,� , >,,1 f.llJCl,� Ili' I, \"''';' �'w. '"" H.' ,

ik � te , h'llb"la E \,S�n ',,,,\, \�, O g
d.e JBONJEAN

I Medalha d'Ouro da tJocíedade de Pharmacía de Pari.)
A dtssotucão d'E"f/otin(t Bon.1ean � um dos melhores nemostattcos. As G-ra­
geas d,lEf'yotina :le B01'JeCtn sao empregadas nara facUltar o trabalbo
do parto, e fazer parar as hemorrhagiaa, de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes Pharmacias de cada citade.,

TOSSEI TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUCAS HOF,_JAS
Coquelu­
Ast hma ,

Broo-

R.u..a d.e João Pin..ton... 9

o �RI181 [IHI;} finu
, r:..�'6�J.u."i0a; �s''l119-eI 'e-preservatíva; a única que cura, sêm

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias (lo Universo, em Paris, em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. Baou.

ROB BOYVEAU LAFFEGTEUR

GRANDE BARATILHO!
RA-...resolV8Tl fazer

artjgos que fa,zem

Esta Cf}JsaJ� vant{ljos3JIrlente conhecida cc)rrlo--BARATEI­
nf)Va red'uoção nos preçosdos

o seu variado sOIlItimerltO., como seja1m:
Algodões, bri n�" bae ta I chi t.as e,t r8 i tas 0 Li rga::;, cassi fie tas. case- eionaes e estrangei ros, setim de côres, sédas la v radas para vesti-

miras pretas e de côres, cassas br.lflclls, ch;das ponto de malha, de dos.
lã encorpado3 e de algodãl) cobertl)res, chapéos de lebre e de lã. Uma grande exposição de chapéôs para senhoras e me.

para homens e crianç,ls, ditus de sol. de panninho, alpaca, merlDó ninas, ultima novidade, recebida directamente da EUROPA, no uI.
e séda, para homens, senhoras e cr:anças, camisas de linho, de mo- timo paquete, assim como;

rim e de percale, pOI' I'reços baratissimos, collarlnhcs de linho e de Gravatas plastron para homem, dos melhores gostos e preços
percale, escossia branca para vestidos e fôrro, escumilha preta, commodos
grande sortimento de flanellas de lã e algodãl1• filós lisos, com sal- Perfumarias de todos os autores, especialidade em essencias, sa-
pico e bordarlos, branco, dd côres e preto, gangas encaruada, azul e bonetes, oleos, aguas para toilettes e para o cabello
verde, ganga franceza em xadrez, superior para vestidos, Irlanda Renrias, um completo sortimento, novidades em gosto e preços
de linho, lenços de séda, grande e Vilriado sortimento. L&ns para Gregas pretas com vidrilho
vestidos, lisas e lavradas para todllS os gostos e preços, morins para Capas pretas bOI'dadas para senhoras
todos 0'3 preç(l<; metins lisos e tranç'ldos, mermós pretos, para ves- Leques de papel, setim e outras confecções de 300 réis a 15$000
tidos e roupa de homem, illHias para senhoras, homans e crianças, Casaquinhos ponto de meia para sanhoras e meninas
brancas e de côres, grande variedade para todos os preçilS, Oxford Colletes para senhoras, belbutina lisa e lal'rada, velludo de seda
li�]os e trançados de todaS as qualldades, panno preto, riscados na- preta e de côres e véos para noiva.

Um grande sortimento de objectos de armarinho que se vende por preços baratissimos.

A' Casa da Fama'
•

RUA DO PRINCIPE CANTO DA DA TRAJANO
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




